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APRESENTAÇÃO

As sociedades constituem verdadeiras fábricas de significações e sementeiras da 
vida social com sentido. Assim como as sociedades, as organizações, igualmente, são 
um viveiro de significações e sentidos que envolvem diferentes sujeitos, identidades, 
perspectivas, espaços e idiossincrasias.

As organizações contemporâneas constroem seus ethos calcadas em valores 
como responsável socioambientalmente, diversa, credível, plural, virtuosa, inclusiva, 
empreendedora, inovadora, etc.; porém muitos destes qualificadores se alicerçam mais 
no “parecer ser”, pois não dão conta das demandas que os públicos apresentam tanto em 
ambientes on-line como em off-line, demonstrando certa dificuldade em ouvir e atender aos 
interesses de seus públicos, negociar e coabitar. 

Verifica-se considerável esforço de administradores e gestores da comunicação 
organizacional no fomento de engajamento dos públicos em relação às marcas; não seria 
demasiado que considerassem os arranjos e modalidades de subjetivação emergentes nos 
sistemas de coletividade que são as organizações, dado que estão investidas de visões de 
mundo que se materializam em relevantes categorias de pensamento para a constituição 
da identidade corporativa e o delineamento do seu propósito. 

As organizações necessitam entender a complexidade do sujeito para que lidem com 
mais eficiência com suas vindicações, construindo identidades corporativas mais coerentes 
e honestas, equilibrando discurso e prática, haja vista que a árvore da informação e os 
frondosos ramos da transmissão escamoteiam a floresta da comunicação, das alteridades 
e dos atores que dão vida às organizações.

Os modos de organização do discurso organizacional não podem ser tomados 
somente por “maneiras de dizer” sem que passem, obrigatoriamente, pelas “maneiras de 
ser”, já que que os modos de ser regem as maneiras de dizer das instituições. Ou pelo 
menos deveriam. A legitimidade das ações organizacionais estruturadas sob a égide do 
esforço comunicativo na procura da conciliação de interesses é um pilar fundamental para 
instituições e sujeitos.

Postas estas questões, este e-book intitulado “Comunicação Institucional, Gestão 
e Atores Organizacionais”, abarca textos fulcrais para a pesquisa em comunicação 
organizacional, aventando hipóteses e objetivos e analisando as configurações da 
sociedade, dos atores e das instituições na contemporaneidade. Os 6 artigos exibem 
arcabouços teóricos, metodológicos, empíricos e analíticos que estruturam e pavimentam 
o caminho que leva à necessidade de investigações sobre a comunicação das instituições 
e o lugar dos atores sociais para a legitimação e a consecução do propósito e da cultura 
organizacional.

Marcelo Pereira da Silva
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RESUMO: A Sustentabilidade Empresarial (SE) 
constitui-se a partir do seu tripé, o qual é formado 
por três responsabilidades: a Social, a Ambiental 
e a Econômica. No âmbito dessa SE, as 
organizações estão, cada vez mais, debruçando-
se sobre os ditos direitos humanos (DH), que 
estão situados na parte Social daquela. Ao se 
ponderar sobre esse tocante, observa-se que 
o Banco do Brasil (BB) se preocupa, com os 
DH, a ponto de inseri-los como um dos itens 
que compõe a sua estratégia organizacional 
e a sua Responsabilidade Social. Isso pode 
ser facilmente encontrado no Relatório Anual 
2016, disponibilizado no site do BB. Também se 
nota que, ao fornecer importância para essas 
questões, o BB termina por construir uma imagem 
positiva junto aos seus públicos estratégicos 
e aumenta, consequentemente, o seu capital 
reputacional. Sobre a imagem corporativa, no 
caso do BB, essa é oriunda das informações 
recebidas acerca da empresa de um modo geral, 

sendo que o referido Relatório se presta a esse 
fim. Dessa forma, este trabalho estudou como a 
Comunicação Organizacional (CO) pode utilizar-
se da estratégia empresarial do BB de fornecer 
importância aos DH como um “norte” para a 
formação de uma imagem corporativa positiva. 
Igualmente se pesquisou como o discurso se 
torna um “aliado” importante nessa construção. 
Para tanto, foram utilizados os pressupostos das 
seguintes teorias: Sustentabilidade Empresarial 
(focando-se na Responsabilidade Social); 
Comunicação Organizacional; e Análise do 
Discurso de linha francesa, sendo que esta última 
também se constitui em uma das metodologias 
seguidas para a feitura da investigação. Ainda 
foram empreendidas pesquisas de cunho 
bibliográfico, eletrônico e documental. Como 
resultado, obteve-se a imagem construída pelo 
BB discursivamente e o entendimento de como 
a CO pode usar os DH como uma estratégia de 
aumento de capital reputacional. 
PALAVRAS-CHAVE: Comunicação 
Organizacional, Direitos Humanos, Imagem 
Corporativa, Discurso, Banco do Brasil.

BANCO DO BRASIL AND HUMAN 
RIGHTS: A PARTNERSHIP TO FORM AN 

IMAGE 
ABSTRACT: Corporate Sustainability (CS) is 
constituted from its tripod, which is formed by 
three responsibilities: Social, Environmental and 
Economic. Within this SE, organizations are 
increasingly looking at human rights (HR), which 
are located in the social part of it. Considering 
this point, it is observed that the Bank of Brazil 
(BB) is very concerned with the HR, to the point 
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of inserting them as one of the items that make up its organizational strategy and its Social 
Responsibility. This can be easily found in the 2016 Annual Report, available on the BB website. 
It is also noteworthy that, by giving importance to these issues, BB ends up constructing a 
positive image with its strategic stakeholders and, consequently, increasing its reputational 
capital. Regarding the corporate image, in the case of BB, this comes from the information 
received about the company in general, and that Report is suitable for this purpose. Thus, this 
study studied how the Organizational Communication (OC) can use BB’s business strategy 
to give importance to HR as a “north” for the formation of a positive corporate image. We 
also investigated how discourse becomes an important “ally” in this construction. For that, 
the assumptions of the following theories were used: Corporate Sustainability (focusing on 
Social Responsibility); Organizational Communication; and Discourse Analysis, of the French 
Speech, the latter being also one of the methodologies used to carry out the research. 
Bibliographical, electronic and documentary research were still undertaken. As a result, the 
image constructed by BB discursively and the understanding of how the OC can use HR as a 
strategy of reputational capital increase was obtained.
KEYWORDS: Organizational Communication, Human Rights, Corporate Image, Discourse, 
Banco do Brasil.

1 | 	INTRODUÇÃO
Com o esgotamento dos recursos naturais e grupos humanos com as mais diversas 

carências, as empresas estão sendo impelidas a uma atuação mais consciente, uma nova 
forma de fazer seus negócios. Assim, a preocupação generalizada com as questões sociais 
e ambientais conduziu as organizações a incorporarem a dimensão da Sustentabilidade 
Empresarial (SE) na gestão das suas operações, como estratégia competitiva num cenário 
cada vez mais disputado. Dessa forma, observa-se que a forma de enxergar e de relacionar 
com a sociedade e com o meio ambiente, como a de atuar no mercado estão mudando 
rapidamente. Destaca-se ainda que a relação das organizações com os seus stakeholders 
têm modificado no sentido de envolver maior transparência e a prestação de contas sobre 
esses fatores, bem como dar relevância aos atores que não eram importantes no processo 
de legitimação social (OLIVEIRA, 2005). 

Nas últimas décadas, Responsabilidade Corporativa (RC) é referida por diferentes 
termos análogos, tais como responsabilidade social corporativa, sustentabilidade, cidadania 
corporativa e ética empresarial.

Nota-se ainda que as organizações estão também debruçando-se sobre os ditos 
direitos humanos (DH), uma vez que esses são todos aqueles relacionados à garantia de 
uma vida digna a todas as pessoas que habitam o planeta, sendo garantidos aos indivíduos 
pelo simples fato desses pertencerem à espécie humana, devendo ser afiançados a todos 
os cidadãos de qualquer parte do mundo e sem qualquer tipo de discriminação. 

Ao se ponderar sobre esse tocante, observa-se que o Banco do Brasil (BB) se 
preocupa, com os DH, a ponto de inseri-los como um dos itens que compõe a sua estratégia 
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organizacional e a da sua Responsabilidade Social (RS), um dos pilares da SE. Isso pode 
ser facilmente encontrado no Relatório Anual 2016, disponibilizado no site do BB. Também 
se nota que, ao fornecer importância para essas questões, o BB termina por construir 
uma imagem positiva junto aos seus públicos estratégicos e de interesse, reforçando a 
discussão acerca da Governança Corporativa e aumentando, consequentemente, o seu 
capital reputacional. 

Em meio a esse panorama, neste trabalho, escolheu-se estudar com o referido 
Relatório, sendo esse documento de comunicação dirigida (CD) produzido inicialmente 
para os investidores e os acionistas, mas que alcança cada vez mais um número maior de 
públicos empresariais.

Dessa forma, este trabalho visou pesquisar como a Comunicação Organizacional 
(CO) pode utilizar-se da estratégia empresarial do BB de fornecer importância aos DH 
como um “norte” para a formação de uma imagem corporativa positiva. Igualmente se 
estudou como o discurso se torna um “aliado” importante nessa construção. 

Para tanto, foi utilizado como aporte teórico pressupostos da SE (visando-se chegar 
à teoria embasadora da RS); da CO; e da Análise do Discurso (AD) de linha francesa. 

A AD também se constituiu numa das metodologias seguidas para a feitura dessa 
investigação, bem como foram realizadas pesquisas bibliográfica, eletrônica e documental. 

Como resultado deste estudo, obteve-se a imagem construída pelo BB 
discursivamente e o entendimento de como a CO pode usar os DH como uma estratégia de 
aumento de capital reputacional. 

2 | 	PERCURSO TEÓRICO SEGUIDO
Segundo Duarte (2008), planejar e gerir os negócios de maneira responsável, é 

estabelecer um compromisso de longo prazo com os princípios sociais, como também com 
a integridade e preservação do meio ambiente. Esse pacto que os agentes econômicos 
empreendem com o futuro da Terra, a qual está no limite dos seus recursos, e com os 
seres humanos que nele vivem, e ainda viverão, é medido por meio de iniciativas, as quais 
levam em conta o uso comprometido e comedido dos recursos necessários a sua atuação 
corporativa. Um comportamento como esse se reverte em diferencial de longo prazo para 
as companhias, pois traz vantagem competitiva, construção de imagem positiva e aumento 
de capital reputacional. 

Dantas (2009, p. 86-87) defende que a estratégia de SE deve “(...) basear-se no 
desenvolvimento de um vasto conjunto de práticas e processos, apoiados em três vertentes, 
(...) – a econômica, a ambiental e a social (...)”, as quais compõem o tripé da SE. Para 
efeitos deste trabalho, centrar-se-á na RS e, neste sustentáculo, pode-se encontrar os 
Direitos Humanos (DH). De acordo com a ONUBR (2018), esses direitos são
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(...) comumente compreendidos como aqueles direitos inerentes ao ser 
humano. (...) reconhece que cada ser humano pode desfrutar de seus direitos 
humanos sem distinção de raça, cor, sexo, língua, religião, opinião política 
ou de outro tipo, origem social ou nacional ou condição de nascimento ou 
riqueza.

(...) são garantidos (...) pela lei de direitos humanos, protegendo indivíduos 
e grupos contra ações que interferem nas liberdades fundamentais e na 
dignidade humana.

Os DH “(...) incluem o direito à vida e à liberdade, à liberdade de opinião e de 
expressão, o direito ao trabalho e à educação, entre e muitos outros. Todos merecem estes 
direitos, sem discriminação” (ONUBR, 2018).

Há características inerentes a esse tipo de direito, a saber:

•	 (...) são fundados sobre o respeito pela dignidade e o valor de cada 
pessoa;

•	 (...) são universais, o que quer dizer que são aplicados de forma igual 
e sem discriminação a todas as pessoas;

•	 (...) são inalienáveis, e ninguém pode ser privado de seus direitos 
humanos; eles podem ser limitados em situações específicas. Por 
exemplo, o direito à liberdade pode ser restringido se uma pessoa 
é considerada culpada de um crime diante de um tribunal e com o 
devido processo legal;

•	 (...) são indivisíveis, inter-relacionados e interdependentes, já que 
é insuficiente respeitar alguns direitos humanos e outros não. Na 
prática, a violação de um direito vai afetar o respeito por muitos outros;

•	 Todos os direitos humanos devem, portanto, ser vistos como de igual 
importância, sendo igualmente essencial respeitar a dignidade e o va-
lor de cada pessoa. (ONUBR, 2018)

Dito isso, cabe entender o que vem a ser o capital reputacional, sabe-se que esse 
constitui a denominada “Reputação Corporativa”, termo cunhado da teoria da CO e, 
segundo Blamer e Greyser (apud ALMEIDA, 2006, p. 232), esta “(...) é construída ao longo 
dos anos e tem como base as ações e os comportamentos da empresa”. Almeida (2006, p. 
232) assevera que esse conceito reflete a percepção da consistência da ação, da postura 
e do comportamento da corporação no decorrer do tempo. Dessa forma, percebe-se que, 
quanto mais positiva for a reputação, maior será, portanto, o valor daquele capital. 

Observa-se que há uma necessidade de se informar aos públicos estratégicos 
empresariais as decisões e ações feitas pelas organizações, bem como “(...) criar 
instrumentos de acompanhamento e controle do desempenho social e ambiental” (FÉLIX, 
2009, p. 26). Uma ferramenta da CD escrita que cumpria essas funções e era usada pelos 
gestores empresarias é o denominado de Balanço Social.
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Os principais objetivos da publicação do Balanço Social referem-se (...) à 
possibilidade de acompanhamento, diálogo e participação dos atores e da 
sociedade com a empresa e ao acompanhamento dos resultados e desafios 
na gestão empresarial com base na responsabilidade social. (FÉLIX, 2009, 
p. 26). 

Segundo Chiozzotto (2010), “O Balanço Social já foi ultrapassado e substituído pelo 
Relatório de Sustentabilidade que além de ações sociais, relata o desempenho social, 
econômico e ambiental das empresas”. Nota-se que esses documentos igualmente são 
denominados de Relatório Anual (RA), como é o caso do do BB estudado neste artigo. 
Segundo Duarte (2008, p. 85), esse documento de CD é 

Resultado de um conjunto de dados e de indicadores dos investimentos, 
além das iniciativas de cunho social direcionadas aos diversos públicos com 
os quais a empresa interage, esses relatórios cumprem a função de conferir 
transparência e dar visibilidade desses feitos, levando informações não 
apenas aos acionistas das companhias (shareholders, no jargão do mercado), 
mas também a um número maior de públicos estratégicos (stakeholders) (...).

Chiozzotto (2010) ainda afirma que o G3 – compêndio publicado em 2006 pela 
Global Reporting Initiative (GRI) – é, hodiernamente, o modelo de RS mais usado no 
mundo, sendo adotado por milhares de organizações espalhadas pelo planeta e pode ser 
aplicado por empresas de qualquer tamanho, setor e localização geográfica, sendo que o 
GRI G4 é a atualização do G3 e já está superando este.

Para objetivar a feitura da análise proposta neste trabalho, utilizou-se ainda o 
aporte teórico da AD de linha francesa, a qual terá dupla função, como já explicitado: a 
de se constituir teoria e a instituir o percurso metodológico a ser seguido na análise dos 
dados. Iniciou-se com alguns conceitos usados por aquela, mas oriundos da Retórica de 
Aristóteles. 

Aristóteles ([V a.C.] 1998) sistematizou os três elementos fundamentais do discurso, 
a citar: o ethos –  quem fala (ou escreve) –, o logos –  argumento apresentado – e o pathos 
– quem se dirige, aquele que ouve ou lê, bem como também advogou que a persuasão 
fornecida pelo discurso pode ser de três espécies. Neste estudo, forcar-se-á apenas na do 
ethos. Para se conseguir persuadir por esse, o discurso deve ser montado e proferido de 
tal forma a passar a impressão de que o orador é digno de fazê-lo, que um dos segredos 
da persuasão está no orador, passar uma imagem favorável de si mesmo, imagem essa 
que deve seduzir o pathos e captar a benevolência e a simpatia deste. Esta representação 
é o que constitui o ethos, equivalendo ao caráter que o orador atribui a si mesmo pelo 
modo como exerce sua atividade retórica. Trata-se também da escolha das palavras e dos 
argumentos. 

Cabe destacar que, na época de Aristóteles, quem detinha valor era o orador, 
enquanto que o escriba (escritor dos textos dos oradores) era uma profissão desprestigiada, 
realizada por pessoas sem importância social. Diante disso, há sempre a menção ao orador 
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na Retórica Aristotélica, mas se entenda que, se atualiza para os dias atuais, como é o caso 
deste estudo caberia tanto mencionar o orador como o escritor. Hoje, inclusive, esse orador 
pode ser também uma organização ou a “voz” identificadora dessa.

Passa-se, agora, aos conceitos da AD propriamente ditos, os quais devem ser 
apresentados para que melhor se abarque um discurso estudado. 

Segundo Orlandi (2002, p. 21), discurso são “(...) efeitos de sentido entre locutores”. 
Todo discurso possui condições de produção específicas e essas são denominadas de 
enunciações e determinam a elocução de um discurso e não de outros, uma vez que se 
referem a “(...) determinadas circunstâncias, a saber, o contexto histórico-ideológico e 
as representações que o sujeito, a partir da posição que ocupa ao enunciar, faz de seu 
interlocutor, de si mesmo, do próprio discurso etc.” (MUSSALIM, 2001, p. 116). Dessa 
maneira, num discurso, deve-se identificar o “enunciador” discursivo, que determina o 
ponto de vista a partir do qual os acontecimentos são explicitados (DUCROT 1987, p. 193), 
e o “co-enunciador”, que se responsabiliza pela recepção discursiva. Esses estabelecem 
a subjetividade enunciativa. Benveniste (1995, p. 286) afirma que essa é a capacidade 
de se propor como ‘sujeito”.  Assim, nota-se a existência da embreagem textual, que 
são elementos ajudam na formação da situação de enunciação, sendo apresentados 
comumente pelo “EU” e “TU” – embreagem de pessoa; pelo “AGORA” – embreagem de 
tempo; e pelo “AQUI” – embreagem de espaço.

Feitas essas breves considerações introdutórias referentes à teoria que embasou a 
análise, passa-se a seguir para a análise propriamente dita.

3 | 	ANÁLISE PROPRIAMENTE DITA
Para construir um ethos/imagem organizacional positiva, o BB incluiu em sua 

estratégia o discurso de defensor dos direitos humanos em seu Relatório Anual 2016. 
O BB definiu os seus Desafios, em número de 25, e há, nesses, 13 que são Temas 

Materiais, os quais “(...) representam desafios em sustentabilidade convencionados no 
nosso Plano de Sustentabilidade, intitulado neste ano Agenda 30 BB, em alinhamento à 
agenda 2030 Global e aos ODS” (BANCO DO BRASIL, 2016, p. 5). O BB (p. 6) afirma 
que “Nossa materialidade é definida a partir das duas premissas da GRI G4, o impacto 
de cada desafio e sua influência na percepção dos stakeholders (...)”. Os DH entram no 
citado Relatório, pela primeira vez, no item “Paz” no Desafio 21, como indicador de due 
diligence social. Assim, o BB se propõe como enunciado demonstra a sua preocupação 
com a metrificação da sua RS a partir do DH.

Cabe esclarecer que a due diligence, de acordo com SGS Sustentabilidade (2017), 
é uma ferramenta usada pelas empresas, cujo objetivo é conhecer os riscos que suas 
atividades oferecem em termos ambientais e sociais. Trata-se de  uma auditoria, uma 
análise detalhada da situação de uma empresa ou de um projeto, a fim de apresentar aos 
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seus investidores e responsáveis um cenário completo sobre a atividade que está sendo 
desempenhada.

Dito isso, pode-se afirmar que os ODS são os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ou  também denominados de Objetivos Globais para o Desenvolvimento 
Sustentável) são uma coleção de 17 metas globais (MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES 
EXTERIORES, s. f.) estabelecidas pela Assembleia Geral das Nações Unidas, sendo parte 
da Resolução 70/1 daquela Assembleia: “Transformando o nosso mundo: a Agenda 2030 
para o Desenvolvimento Sustentável”, que depois foi encurtado para  Agenda 2030. As 
metas são amplas e interdependentes. Atingir todos os 169 alvos indicaria a realização de 
todos os 17 objetivos.

Observa-se que o BB é colocado como enunciador discursivo em todo o seu Relatório, 
como também nas produções textuais estudadas neste trabalho, e esse se reposta a 
um co-enunciador pertencente a um dos públicos de interesse daquele Banco, os quais 
prioritariamente são os acionistas e os investidores, mas se sabe que esse instrumento de 
CD está atingindo cada vez mais outros stakeholders, interessados nas questões de SE e 
de DH. Este fato conduz a uma postura e comportamento das empresas mais consciente 
frente àqueles tópicos e a construção de um ethos/imagem em consonância ao demandado 
por esses co-enunciadores.

A segunda menção dos DH aparece na “Atualização do Plano de Sustentabilidade” 
(BANCO DO BRASIL, 2016, p. 27): “ODS com ênfase em Direitos Humanos” foi um dos 
temas relevantes considerados pelo BB que compuseram as discussões, as quais versaram 
também sobre as proposição de ações e soluções inovadoras que serviram de insumo 
para atualização do Plano de Sustentabilidade (PS) - Agenda 30 BB, ou seja, o Banco 
em questão buscou a voz dos seus públicos estratégicos para montar o seu PS. Fato que 
comprova o seu cuidado em não impor a sua vontade frente às questões que envolvem a 
sua sustentabilidade.

Na parte “Perfil do Quadro Funcional” (BANCO DO BRASIL, 2016, p. 86-89), encontra-
se o entendimento do BB acerca de como o seu quadro funcional deve ser montado em 
cima do conceito da diversidade, nas palavras do próprio BB: “A promoção da diversidade 
é baseada na valorização dos direitos humanos, na equidade das relações internas e na 
eliminação de todas as fontes de preconceito” (p. 87). Observa-se assim uma aderência 
entre o preconizado pelos DH e o sustentado pelo referido Banco. Ainda, nesta parte, há 
a apresentação dos seus programas corporativos os quais garantem uma equidade de 
gêneros e raça, bem como a defesa do empoderamento das mulheres (Princípio 5 da 
ONU). Isso comprova a construção discursiva em consonância com o recomendado pela 
ONU e consequente ethos organizacional em conformidade com o pregado pelos DH.  

Por fim, aparecerá os DH, no Relatório, em tabelas que explicitam a prestação de 
contas do BB ao normatizado no GRI (2015a e 2015b) para as empresas do setor em que 
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aquele atua. Dessa forma, o tema DH aparece nas páginas 125, 126, 134, 140, 142, 160, 
161 e 163.  

Em todas essas produções textuais estudadas, presencia-se uma predominância 
de verbos semiplenos (verbos que não marcam tempo, ou seja, são as formas nominais 
verbais: gerúndio, infinitivo e particípio, enquanto os plenos seriam aqueles os quais o tempo 
- presente, passado e futuro- estaria marcado, a saber: os flexionados no modo indicativo e 
no subjuntivo), o que cria um efeito de sentido de atemporalidade das ações praticadas pelo 
BB acerca dessa temática. Como também os verbos plenos estão no presente gnômico, ou 
seja, o momento de referência temporal é ilimitado, causando o mesmo efeito discursivo 
impresso nos semiplenos. Quanto à embreagem de lugar, observa-se que se trata do BB 
internamente, como um todo.

4 | 	BREVES CONCLUSÕES
Após a análise empreendida, observou-se que, nos textos analisados, foi construído 

o ethos de uma empresa que “encarna” a preocupação a qual começa a circular na 
sociedade em torno do DH, como estratégia da própria empresa (ex.: forma de se comunicar 
ou de selecionar o seu RH). Dessa forma, o que foi observado é que o ethos do BB é o 
de uma corporação com ações voltadas para os referidos direitos, orientados pela ODS, 
oriundas da teoria produzida para essa área ou da dinâmica inerente ao próprio mercado 
no qual está inserido, cujo principal foco é a formação de uma imagem corporativa positiva, 
a qual é construída discursivamente a partir da construção desse elemento retórico. Para 
se criar essa imagem, o ethos foi construído de forma preponderante para persuadir o co-
enunciador do discurso acerca do que esse Banco entende por DH, no caso os investidores 
e acionistas, os quais se destinam precipuamente o tipo relatório analisado neste artigo, 
mas que estes documentos, como já dito, terminam atingindo cada vez mais stakeholders. 

Por fim, alcançou-se o objetivo demarcado para este trabalho que era o de observar a 
construção discursiva da imagem empresarial, que coincide com a do ethos organizacional, 
o qual termina por auxiliar na elaboração textual que explícita o discurso acerca dos DH. 
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